
",'" Ll::a.

�no.XXXVI tAVI��, IS de NO\1�mbro de 1969
________________________... � � f..__..� • �� ___

#
.

P�OPRIf'T}¡I(IO : M}¡NUeL . VU�OíNIO. PIm:S

REDACÇÃO E AoMINISTRAÇAo _ RUA DR. PARREIRA, 13 :: TELEFONE. 127 _ T A V I R A _ GOMPOS1ÇAO E. IVIPRtSSAO :: T I P O B R A f I A • p O V O A L S fA V I O" -

.,.

r..·..··..·...···....···....·..
·..

_······¡ A Educação na Primeira linha
: : 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIiTIiiiTIilliiillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllili1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
+ +

¡ i d a s P r e o c u p a ç O e s G o ver.n a 'm e n t a i s·
:. : 1111111111111111111111111111111111111111111111111111.11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111+

..: +

E' de sempre a esperança do progresso in-
: .: ....

divídual, mas il amplitude da salto social
.. +� -que 'cada geração· se propõe dar é que Vlitia
.. + muito conforme os. tempos.
: : São variados os factores que contribuem
+ + pará as ideias das carreiras rápidas e das

: : culminâncias do êxito na ciência, na finança
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' O . Vice·Prtmeiro Ministro da +

: Suazilândia s-:Mfundza Sukati :+ +

: foi recebido pela Prof. M�rcello :
:

.

Caetano, Presidente do Conselho :
• +
• de Minis'tros e Ministro dos Ne- +
+ +

: . _,gócios Estrangeiros, com quem·:
: . conversou' cordlá.lmente. :
•. '

.

," +
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. por Dami{io'-de � asconcelos

CONTRARIAMENTE ao que, em geral, estamos habituados a

. saber, a primeira religião monoteísta não foi a Judaica, e

sim a fundada por Akhenaten, como vamos ver em largas pince-
�d�.

..

Akhenaten foi o primeiro pacifista, o primeiro realista; o pri­
meiro monoteísta, o primeiro democrata, o primeiro hereje, o

primeiro internacionalista, o primeiro humaoista e a primeira
pessoa que.tentou formar uma religião. .

..
Nasceu' fora da sua época e adiantou-se a ela vários milhares

de anos. Os biólogos falam-nos
de «mutações), saltos para. dian­
te na evolução, física, Talvez à

mente. pré-civilizada de Akhe­
nalen houvesse dado uma es­

pécie de. salto espiritual para
a frente, na evolução intelec-
tual.

'

Na história das religiões, e

seu capítulo é um parêntesis,
pois deu; sozinho, o seu pulo
para a frente. Não arrastou

consigo a sua raça; hoje, que
morreu, seus discípulos aban­
donaram-no e fugiram.

. A religião de Akhenaten cons­

titui .Torte ponto luminoso 00

meio das trevas do politeísmo
supersticioso do Egipto, no- se­
gundo miléni.o antes de Cristo.
Brilhou pouco tempo, como

um cometa; ràpidamente páS-
80U sobre a humanidade. Du­
rante mais de três mil 'anos
an�ou desaparecido.
Há meio século que se co­

nhecia AkheJia-tcn, sob o nome

de Amenotep IV, um dos mais
obscuros é IOsignificantes reis
do último terço da décima-oita­
va dinastia egípcia; porém vá­
rias d�scobertas. arqueológkas
de grande importância' permi­
titam fossem lidas .as cartas

originais deste rei e 'pôde-se
pisar -as lousas que formaram
o solo do s'eu belíssjmo palácio,
assim como examinar os túmu­
lqs dos seus parentes mais pró-

.
ximos, pintados e esculpidos

.

pelos melhores artistas da épo-

"Reparações nas Igrejas
COMO fodos sabem, o abalo sísmico

.

de Fevereiro do corrente ano da­
nificou .prdfundamente algumas das
vetustas igrejas que. fazem parte do
património religioso e artístico desta
velha cidade.
Neste momento estilo por isso a re­

eeber as neceseárias : reparações as

: i�J7e!as de N08sa Senhora das Ondas,
de Santa Maria do Castelo e dé São

. Francisco-
Durante o periodo das reparações

desta última igrejll'; e por concessão
da Santa Casa da Misericórdia de Ta­
vira, todos os serviços religiosos do
C I, S. M. l., são feitos na igreja de
São josé.-

......................................

'Homenagem ao Presi,denfe da-Câmara
DE

POR motivo da passagem do 5.° ani­
versário da sua t?<?sse foi por um

gJ:uPo de amigos e admiradores ofe­
recido um banquete de homenagem,
rio passado dia 9, no Restaurante Si­
rõco, ao sr. Timóteo Ferro Galvão,
presidente da Câmara Municipal de
Olhão, o qual reuniu cerca de cento e

cinquenta talheres.
De entre os convivas destacavam­

-se algumas das figuras mais repre­
sentativas da vila olhanense, functo­
nários e admiradores do homem e da
sua obra, que naquela data evocativa
Quiseram homenaSleá-lo demonstran­
do-lhe a sua amiiade e o seu incon­
,dicional apoio.

1_11_11_ •• _ •• _1I1IIiII1

(Oontinua tia 8,." página)

A . Direcção da Escola Técnica de
Tavira e da Escola do Prof. Silva
Carvalho, convida ,todos os encarre­
gados de ed4,cação dos seus escola­
res, para uma reuniilo em que serão
focados problemas de ordem formati­
va. funcional, orlentação- escola,r e
obectivos do Ensino Técnico e Pre­
páratório. a realizar nli sala do Con­
selhr 1a referida. Escola e com o se­

guinte horário:
Ciclo Pr.epàratÓrio - quinta-feira,

dia 20, às 19 horas;
EscoJa Técnica - sexta-feira, dia

21, às 19 horas.
' .

....

Chama-se a atenção para a impor- ..

tância- dos problemas a equacionar,
esperando-se pue todos os encarre­

gados de educação colaborem nesta
iniciativa, não recu!iando a sua pre­
sença, 'pois todos sabemos que só na
estreita colaboração do binómio­
Escola / Familia - reside, o êxito. ela

. tarefa, a que nós, adultos, (pais e pro­
fessores) nos propusen;lOs. -formar

.

jovens para uma Socl�dade que ca­
d" ue� querflmQ# mata respo"sáu,l,

'1_11_11_11_11_11_1

T RO V.A
=

I ;tu t quer -ser Juiz
Quem a toda a hora mente,
Seat. a4uilo que não dií,

",
Diz :aq\lilo.4ue não Stnte.

V, P.

Aos brlndes usaram da palavra os
srs, josé Mateus Mendes, vice-presi­
dente da Câmara de Olhão, Rui Pe­
res, chefe da Secretaria daquela Câ­
mara, dr. Alftedo Matos, eng. António
Pinelo, Ditector das Estradas, Sebas­
tião Coelho, presídente do Clube Na­
val de Olñão, presídénte da Casa do
Povo de Moticar¡¡pàçtio é prior da

. freguesia de Quelfes.
No final o homenageado agradeceu

muito sensibilizado aquela demons­
tração de simpatia.

ou no poder, mas contam-se sem dú­
vida, entre os mais importantes, os

grandes meios de rápida comunica­
ção. tàís como a Imprensa; a Rádio e

a Televisão.
A natural aceleração do ritmo da

história origina que muitos pontos
das estruturas educativas se desactua-:
lízem com rapidez, tornando. por
consequêneia, mais difícil ei planea­
mento escolar. Mas ê este.mesmo fac-

.

to que leva a atribuir a maior impor­
tância 80S. orgãos do' planéarnento
educativo. poistudo indica a necessí­
dade de se fazer proceder quaisquet
inovações ou reforma de um estudo
atento e cuidadoso.

. ,
.

FOI alvo de uma expressive homena-

gem, na cidade do Porto, sua ter­
ra natal, o sr, Dr. Augusto de Castro,
ilustre director do «Diário de Noti­
cias. e proeminente fiSlura das letras

portuguesas, tendo-lhe sido oferecida
a (�Medallia da Cidade do Porto •.

Rodeado pelas mais ilustres figuras
das letras e das artes portuenses, o
Dr. Augusto de Castro d-epois de ou­

vir as palavras encomiásticas que lhe

foram .dirigldas, agradeceu emociona­

do, encerrando aquele.. actos solenes.
com uma brilhante peça literária, de
sabor académico, daauelas que a sua

maravilhosa pena sabe traçar.
Associando-nos a tão justísslma ho­

menagem endereçamos as nossas Cll­

lorosas saudações do eminente Escrí­
tor e Jornalista,

Novo Capitão dos Portos

Cónsideracõeso sobre os Fac,tores
E.dücativo e Económico no (orporativismo - 1969

pQr J. ffRNANDfS MAS(A,RENH�S
o sr, dr. José Fernandes Mascare­

nhas, licenciado em Ciências Econó­
micas e Financeiras tem já uma vasts
biblioqrafla, quer sobre o assunto des­
te trabalho, quer sobre assuntos ar­

queológicos a que igualmente se dedi­
ca com muito brilho.
Sob o título acima, publicou uma

conferência proferida em 1968 na So-

de muitos acontecimentos dignos cla
nossa curiosidade.
Com os nossos agradecimentos pe­

la ¡lentileza da oferta, vão juntamente
para o Autor, muito justas telicitações

Mofei das Alagoas
-�¡fO passado dia lO. do corrente,
.I'- no excelente Motel das Ala-

goas, à-beira da estrada na­

I, perto da Vila de Lagoa e a

-i'J quilómetros da Praia do
� �éiro, a convite da gerência da

lar e atraente instalação turís­
tica, realizou-se um colóquio sobre
turismo a que assistiram os repre-

. sentantes.dos orgãos da Imprensa e

os presidentes das Cômissões e fun­
tas de Turismo do Algarve.
,
Entre a assistência. 'destacam-se

além de outrasfiguras representati­
vas e algumas senhoras, os senho­
res Embaixador Martinho Nobre de
Melo, ilustre uirector do Diário Po­
pular, Dr. Mário Mode/ra, Coronel
Santos Gomes, Comandante da Le­
gião Pôrtuguesa e presidente da
junta de Turismo de Armaçdo de
Pera e Dr. Trigo Pereira, Deputado
eleito pelo Algarve.

'.

Foram discutidos alguns impor­
tantes problemas, sobre o turismo
do Inverno no Atearoe, aos quais a

Emissora Nacional já .deu relevo
no seu noticiário de "do corrente.
Aos convidados foram oferecidas

as esmeradas-eefetçõee daquele dia,
que demonstram bem o nivel daque­
la organtsaçâo que há pouco abriu
as suas portas aos turistas nacio­
nais e estrangeiros que percorrem
o Algarve.
A noite, na "boife. toda a assi$­

téncia fOi brindada com uma sessão
de fados e cançOes e o típico «ma-

gustO». ,

,
.
e mais um investimento turístico

qUe honra a uossa província e me­
rece'o apoio de todos.

.

Festa do Livramento

de Lagos e Portimâo I. 'Íllllil_ ••_.i_ .._ .. ..- ..

Assumiu as funções de capitãa dos p R'O M O ç Ã O
portos de Pottimãó e Lagos. o sr.
comandante Rui Francisco Corte-Real
Negrão, que ·veio &pbst,ituir () sr. ca­

pitão-tenente Albino F. da Cruz ju­
nior, por ter 'cessadu a sila comissão
de serviço.

.

¡lsIe DÚ!1rero foi visado pela [eDsura

ciedade de .Estudos .de Moçambique,
em Lourenço Marques, a convite do
Centro Moçambicano de' Estudos.... ·

Corporatívos. .

'

,

E' um trabalho de valor para a íor­
mação corporative, ele tanto relevo e

necessidade tJo m9mento presente, e

dá-fios também notícia não só no mo-
.

vimento cooperlltivo em i\frica, como

Media�te concurso' foi promovido
secretário de finlinças de l.à classe'
e colocado 'na Direcção de Fiilànças
de Lisboa, o nosso prezado amigo e

.

conterrâneo, sr. josé Júlio Galhardo
Palméira, distinto funcionário de fI­
itáncas a quem por tal'motivo ende-­
teçamos as' nos¡¡as felicitações.

IDA\

Realizam-se nos próximos dias 25 e
.

24 do corrente, na povoação do Livra­
mento (Luz' de Tavira), as tradicio­
nais festas em húnra da sua padroei­
ra, Nossa Senhora do Livramento,
cujo programa é � seguinte:
Domingo, dia 25 - 'As .8 horas, al-

vorada;
.

'As 16,50 - Terço e cânticos, em
honra de Nossa Senhora. ,

'As' iT - Missa vespertina, coin pre-
"

g�ção ao ,Evangelho. .

,

;;'A, '17,50 - Pomposa ,procISsão,
abrilhiu'ltada por uma b.anda de músi­
,ca, com sermão ao recolher.

.

'As 20 _. Leilão de oferendas e ar·
fai.al.
'As 22-Exibição do Rancho Fol­

clórico da Clisa do Povo de Luz de
Tavira e outras diversões.
Dia 24 - 'As 10 horas - Missa so­

lene.
'As 16 - Corridas de bicicletas com

tirada de fitas, corrida de sacos e

gincan<a de motorizadas.
.

'Às 20 - Abertura do arraial e re·

'!(1� tIA I.- PR,PtlI¿

""A escala zoolóKica, ronhentos .8.ão Jlma_sfiguras de. ca�-:..I'- .

ne e osso que a natureza crIOu I! .delxol! na medlOCfl­
dade: São figuras da ordem. Não são figuras.. da desordem.

. Há muitos anos" numa polémica ·travada na imprensa
de .Barcelona sobre política, dizia um dos .l!olemistas iràni-

IR�01\J.IH lEN ll�D S
.

.

camente: "'Os rimhentos são como os burros de A/calá: pen;;.
dem as orelhas, encolhem o dorso; comem e dormem».

Os ronhentos de hoje são como os ronhéntos de outros
tempos. Parece não haver diferença. Eles, desmentalizados,

(Continua na 2.· página)
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Pequenos Âpontame�tos
(Oont�nuação' (la, 4.· págind)

da lei e ajudemo-los nós vacinando os
animais nossos dependentes. E' a nos­

sa saúde e a nossa tranquilidade que
o exi�em..

.

MODAS
Não sabemos se os senhores são,

como nós, puritanos nas modas, leis
inflexíveis que regulam a indumentá­
ria do corpo, que à do espírito pouco
valor se lhe dá. Andamos agora excí-:
tados 'Com <o, aparecimento de mali­
nhas dem�o, ,colares e brincos para
o nosso sexo. (Qual é o nosso sexo P),
Para a nossa altura de 1,60 m e OOks;!
de peso ainda não encontramos, e is­
to-leva-nos muito tempo "El: causa-nos
perturbações, � que melhor nos con­
vém, Colares de pérolas, de conchi­
nhas nacaradas ou de fleres garridas
como, os povos orientais? Brincos de '

uma pérola ou grandes caindo em
arabescos das orelhas? Teremos de
as Jurar ou sequramo-las por molas?
Por que não furamos também o na­

riz? Não ticaría bem uma pena. cOlo-­
rida a enfeitar as aletas? E malinhas ?
Pequeninas, só para o lenço, es ci"
garros e os batons ou grandes, de
empreita. das que imitam os sacos
dos alforges? . E apesar de todos os

nossos cuidados, imaginem, e isto,
não se acredita, que ainda não,medi­
mos o perímetro do peito, das ancas,
das coxas, etc. Os mamilos e as axi­
las também nos desorientam com os

seus problemas. Como devemos "sus­
ter aqueles, com que devemos depilar
e desodorar estas? Para o cabelo te­

mos. o recurso "das cabeleiras pois
que somos calvos. Não recorreremos
ao chinó que é de rama curta. Temos
de fazer valer os nossos recursos fí­
sícos pois já nossa avó dizia. quando
em menino nos acompanhava às .areias
de Monte Gordo, que não se mostra­
>,a lá coiro mais claro que o nosso --­

uma coalhada de leite. Isto se deveria
entender com os mais novos, porque
os outros, os' mais velhos, andavam
ensacados .. Tinham tanto escrúpulo
em manter ocultos 'liiS seus interiores'
como agora f!,!zem gala em os mos­

trar. E dep9i�,de devidamente' para­
mentados em que categoria seremos
arregimentados? Os senhores, já en­
contraram solução para estes casós ¡¡.
Há uma categoria" e ,dtsso J�mos a

é"erteza, a <Ille deixam�s de pertencer,
E' à dos .•. _N,inens. ,'�. ",'

Trindade e Lima <"
, '1\

feste dolivramento·
,;;

: l:�
(Q�nt'nu�9ão "� Ú pá94�)

P�tiÇãO.
dos folguedos da n'oi.te.. j'�nor., ,,'

'As 2:2\T_;Exib,ição de umi ·-Ra I

folclóricq,
'

.. ;
_

' '

..,

"As 24 - pára encerramento ,do ar�
raiaI e qu�ima de' deslumbrantes fó�
gos ae arti'fldo.'.

'

.-' .....

Como de costUJll,� aguar_da-sé a ,vi­
sita de muit08 forasteiros.

.

'.

Em Tavira, uma casa na Rua
Miguel Bombarda, 85- 87�
',frata:"se na Rua da Porta

Nova, 92 - Tavirá.

�,"
...O. 0_ cA"�.a A-a ••,0··

.

'

.....
�. .

federação dos 'Grémios do ('o�mér(io
do Distri�o de Faro

.

Conforme foi larqamente divulzado
iniciaram-se ba noite de 7 do corren­

te em Vita Reali de Santo António, a '

série de .encontros. com os comerei­
antes do Algarve, que a Direcção .da­
quela Federação', tenciona promover
na maior 'parte dos concelhos do dis-
trito' de Faro. '

Reuniram-se cerca de uma centena
de comerclantes dos concelhesde Al­
coutim. Castro Marim e 'lila Real de
Santo' António, no salão nobre dá.Câ-
mara Municip.al desta víla.

.

Presidiu .ao acto o Presidente da
Federação sr. :Ca.brita Neto, ladeado'
pelos dirigentes daquele Organisriro e ,

do Grémio do Comércio de Tavírá;
,

'Abriu a sessão o sr, Viegas do Car­
mo, Presidente do Grémio dó Comér­
cio de Tavira, que apresentou o Pre­
sidente da Federação e fez algumas
consíderacões acerca da finalidade
destas reuniões.
O sr. Cabrita Neto fez uma breve

exposição acerca do grande mteresse
de tais contactos. entre os dlrigentes.
dos Grémios do Comércio e da Fede­
ração corn os comerciantes, pois 40
diálogo havia grandes possibilidades
deque real!flente e em força, os orga­
nismos podiam representar: condiena­
mente os legítimos interesses do Co­
mércío, nas suas mültíplas facetas,

.

Tendo em consideração a ordem dos
trabalhos, o Presídente da Federação
deu' -uma expllcacão, sucinta acerca
dOS' necessários regulamentos para as

várias actividades comerciais, em con­

sequencia do
.

estipulado no Estatuto
do Comerciante.lnformou quaisosre­
!2tdamelÍtos já elaborados e que aguar­
dam sanção superior, salientando al­

guns dos elementos considerados'im­
portalltes, no sector a mercearia a re­

talho.
Acerca deste assunto, estabeleceu­

-se um animado debate entre os co­

merciantes e o Presidente da Federa­
ção, tendo sido devidamente esclare­
cidas muitas dúvidas e, levantados m.ui­
t9s problemas que afectam a clas�e.
Ql{anto ao «preço fi){o», o st. Çabr�ta
Neto, chamou a atenção de todos os

/

col.egas presentes; para a,dignificação
qué resultaria para G comércio da en­

trada em "igot· em todos os estabele­
cimentos, desta modalidad:e, pois, tàtl'�
tO o consumidor como o' comerciante,
s,ó teriam benefícios. Foi,posto o pro­
blt>ma das margens de lucro razoáveis

P!lt:a. o Comér.cio e nesse sentido, o
Pte�ldente da Federação esclareceu
quais as démarches encetadas nesse

sentido, pelaCorporaçãodo ComérCio.
M"is informou que dentro em breve
vai ser :en\fiado pela Federação a to­

d08'9S comerciantes, um questionário
acerca dos regulamentos das activi­
da�es e das margens de lucro e fez
u'm apelo para" que tod6s nã,O deixas­
ilem de responder,' para' que realmen­
te' daf, se tirem proveitosas conclu­
�Qes a apresentar "

à Corporaçã() ·do
COJl1ércio, 'que posteriorm,ente e 4,f;l�
pois, d� apreciadas ,as ideiaslé sugés�
tões das outras regiões do Pais, serem
postas ao GoVerno da Nação. : ,

Quanto ao malfadado as�sunto das
«ca,ntinas� ,de in�titLiJções. ofiéüi·ls e

privadas, foi lido um relatório apresen­
tadQ em 1964 pela Corporação d" Co­
mercio ao sr. Ministro. da Economia
e que apesar de já ter 5 anos está-llÍn",
da actuale todos os comerciantes pre­
sentes apoiaram-no na íntegra, pedin­
do que a Federação fizesse um v�e­
mente apelo junto da Corporacão, pa-

CO�V'ERSA DA SEMAN A

RON"HENTOS'

, \'_

J\ VOs,s,o,bern¡o

MYOPLASTIC, KLÉBim ,é um método moderno ln­
co!nparàvel. Sem mola e sem pelota. PBte verdadeiro
musculo de socorro. reforça a parede abdominale man­
tem 'O� orgãos no seu lugar '

' '"

.« Cerno se fosse com as mãos»
Bem e�tar e vigor" são obtidos corn o seu uso 'Podet'el. reto�·

mar a VOSSfl habitual actividade. Milhares de herniados .usam
MYOPLASTIC em 10 paí8Q. daAEuropa (da Finlâodia a Portugal). Ae
aplicações são fel.ta.. pelas Agencias do �:

..

1 N STIT U,T' H E R NI A I R E DÊ LY O N (�rança)
,Poderel8 efectuar um ensaio completamente gratulto>em q�aí�'

quer das Farmácias abaixo Indlcada8 : .

.

,
,

-.
'. :'.:. ."

Tavira ..".fermácio Edú�rdo félix frenco - Die 18 de Novembr¿, (86 •• rn.i�f;
Portimão - Farmácia Carvalllo - Dia 13 de Novembro " .: : .".

f�ro - farmácia' Higiene - Ruo Ivens, 22 -

.

Di!! 14 de Novertibro
Loulé - farmácia Confiença - L. dr, Bernardo lopes, 18�A � D1a"15 de Nov.
Olhão Farmácia Olhanense - .Rua 18 de Junho, 14'3 - Dian 7 de Novemb.
Vila Real de Santo Ailtónio - Fàrmácia Sliva - Dia" 8 de Novo'{s6 dêlal�e)

Durante o Intervalo das visitas do Aplicador, as Fa�R)ácias Depositá-'
rias poderão atender todos aqueles que se lhe di,rijam para adquirir dnt�s.

,
.

- ra' due se voltasse a insistir junto do
Governo. para ré�ulamentar e fiscali­
zar a actividade destas entidades Que

praticam actos de comérc-io em con­
corrência com Q corríércio estabeleci­
do; que paga as suas-contribufções e··

impostos, e está suieíto-a encargos so­

ciais e a Contractos=Colectlvos de'
Trabalho .

.

Cerca da 1 hora d'�', madruqada foi
encerrada fi sessão. que decorreu num

elevado espirito de amizade e eamara­
daaem.tendo o-sryCabrita Neto. sido'
malte félicitade pelos assisten tes ppla
maneira comooríentóu os trabalhos.

.

�
. .

.�::'J�\ �_ •

D eixorú de

A Educação: na,prlmeira linha

(O�t'n� .' J�.�"'_)
Num discurso reôéntêmente proíe-'

rido em Coimbra, o MinistrO da Edu­
cação Nacional. acentuou a necessi­
dade de lié .meditar sobre a urgente
articulacão ou acção da Escola com
a sociedade local, dentro de planos
sistemáticos de extensão cultural e de
educação permanente. E' imperioso
proceder-se' à íníórmacão das familias
no sentilllo, de m�i� objectivamente
encararern a educaçãodos seus filhos,
dentro de uma linha de conciliação
de metas desejáveis. capacídade indi­
vidual e oportunidades resultantes do
processo de desenvolvimento do Pais.
Importa, pois; a realização de. uma
politíca de consclencíañzação dentro
e fora da Escola. -E' durante a fase
da vida que corresponde a escoíari- Certifico, narrativamente e
dade que se modelam as escalas de L'

•

d I'
valores e. os .critéries da prioridade para efeitos e pub icação

'

que
ontológica que nqs norteiam mais tar- por escritura lavrada em 3 de

de, líI1esmo quando nós ni¡o damos Novembro de 19()9, de folhas
conta dis�lO. E' éatão que forjam os 47, v.' a 52, ,do livro número
ideais de, valor¡ d'e j�l1tiça, de dever, B-43, de «Escrituras. Diversas»,d,� veracidade; �tque s.:e conquista, em
suma, todo o �ut!ilnp �da sig.nificação deste cartório, foi declaradQ por
que há-de, depois, jmpr�gñar o com- Joaquim Verissimo de Sousa e

po\,tameqto ioter40r dltrânte a vida in- mglher Maria da Encarnação
te��·;Uatérias r�;�âva,s;'à educ�ção e

Ramos Mendonça. casados no

à investigaç�o. têm tratamento priori- regime da comunhão ge¡"al--de
tá,rio no III Plano de Fomento,_ c.om" bens, I;esidentes em Olhão

"

e

vista a fortalecer:.;Jl�envolver e valo- naturais,: ,ele, d!l t'regllesi,� de
rizar o si,stf..!ma "equc¡¡cio,nal. S

.

M' 1"- d f
'.'

. Em J965, foHc(iildo;,o Gabinete de aQta' ana, e e a a, regüesl{l
Estudos e Planeamento daAc,ç,ão Edu- da. Luz, �inbas deste coneélllO'.
cativa que .tem Ilor funçãoestudar, de qué,'com ex�lusãÓ de oiltrcm,
forma perman�nte,1 Qs,problemas rela- sã9, :donos e legitimos POS$u'i:.
cionados c( m a ed.,ucação e propor as d

..

d éd' b
'.

corresponçlen.tes.'&ol)Jções, de. acordo'
• ores e um pr ,: IO UI' ano ter"

com a e"oluçãQ,:4!l� necessídades do reo, com 3 divisões e quintal"
País. .

' "",.H,:, i, • sito na. Rua, da,s (:apacheiras,
Ested,epªrf!lm,ent� do Ministério fregueSia de Santiago, nest�

dÍi Eé1úéaçãó NâCFória)' Vem prestando 'dd' 9
'

serviçp$ do, maiotdtlte_resse com ,vista
CI

.

a e,. com Q. número 1.·' de
ao, plaríeâm.e1')t9 i,lo'f>aI_do sistema E'i- polícia, a confrontar do 'n'orle
colar português e entre outros ocu- dita Rua, sul José dos SlÍ'nlo'l
pa-se, neste ,mll:llI,eilto, ,dos seguintes Amaro, ,n�scente h('r4eiro$ de.
trabalhos: o estudo. para, a definição M' A 't· C

'

t"
dos critérios a qitb deverão obedecer

aria ,., ma la ru,z e poén e

a r�gi0!1aHzaçãóJlos 9bjectivos edu� Mari.a .José Louren,ço e "¡(hos;
cac,onalS; oestuda para d.eterminação omiss,? no [h�g¡sto 'Predi'al e

da rentabilidade do sistema' escolar inscrito na matriz sdb'pa'rt� do'
por�ugu_ês l!. �a.r,� in\le�tigação das artigo 237, com o r,êhpimen t.o
causas. dos blillXQS rendimentos, nos 1

' " '

'

,.,

casos em que eles.se"verificat'n; estu- cóledáv,e de 286$00, discl1imi-
do das estruturas adminístrathfas do nado no ProcessO númerQ' 14;

���:t!�i�¡.�in�'�����:br���!a���i;�s5 .: '., g:7��8ó� � .. ,

valol" matricia� d�.
das crianças d�fictentes; reVisãO- dos
!!istemas de provas' de doutora-níénto Que este prédio lhes pe�ten ..

e de concurso�¡,apréciâção'de preteri- ·ce conforme escritura de Jl>ivi-'
sões de criação oü de ampliação dé são de prt><\io comum que le-
estabelec,imento� ,de enilino; revisão varam a efeito com Maria José
das bases em' que 8ss.ento o sistéma
português de �statlstica educacional; ou l\1aria José Lourenço e seus

recolha, apuramento'e difusão de es- filh�s e o respectivos conjuges,
taUstieas educacionais; revisão .da sr- escntura essa outorgada ei11 22
tuação do pessoal docente; actualiza- de Agosto do eorrerita ,ano, de'
cão de programas, métódos· de en�i-
no e auxilíares d,idácticos de discipli- folhas 10 v_ a 13 v., do Livro
lias do ensino'seéundário; estudos so- A.;42, de Escrituras Diversas
bre a·'estrutlJ.,rl:j Qo.ensi_no !?ecunilário; deste Cartório
estudos quantitativos sobre <> ensino Q '1 el 17' d
superior; planeamen_to educacional a:

ue por escn ura e e

curto, ,médio e 10!'lgo, pràzos, etc. Outubro de .1960, la vrada neste

�ota-se no pre,gr�l1Ja a preocupa- 'Cartório 'd'� folhas 2 a 3:v: do
ção de estabelecer, umfi ,p()litica;edu� Livro B-2 de E ..crituras Diver-
cátiva em báses técnico-cientifica!! ca- ..

pazes _de a&segurªr ao' sector da Edu- i
'sas o pnmelro outorgaJlte corn-

eação. Nacional o lu-gar que as neces-

'

prou a Alfredo das Uõrf's, sol ..
�idades exigem que ocupe num Pais teiro, maior, residente ncst� ei-
em fase de desenvolvimento ecoaómi- dade, met�de, inrlivisa, do pré-
co. Como se di?:, e�press¡vament8. no dio maior qué foi objecto da
capitt¡lo �obre Educ!lÇão e Investiga- f'ção <ló Ul. Plano de, Fomento,. «sendo re ('rlda escritura de Di visão e

a edqcação a majs vasta das .Indús- que pra o seguinte: �

trias., e .. o Ministét;io que tem a seu Prédio urbano, na dita Rua
('argo a ma,is -\la�ta, das «empresas», das Capacheira ..

, com qs núme-
os seus produtos .. são no entanto, de d"

.

«fabrico» demoraçlo, porque se tradu- ros ezaOove c vinte e um de
zem na formação e aperfeiçoamento polícia, que consla de vários
da personalidade, ilo âdesframent) e compartimentos e' quintal. a

no enriquecimento espiritual de seres 'confronta. r do norte dita Rúa,
humanos». . .

. Para a execução. nacional, de tão sul Jose" dos Sanlo'). Amaro,
magna-tarefá bastañte poderá côntri: nascente' herdeiros de Maria
buir o Gabinete de Estudos e Planea- Amália ,Cruz e poente ,Florinda
mel1to �a Acção Educativa .preparan- Rosa de :Jesús; omisso 'no regis-do e amadurecen40 as .soluções ,que to p'rédia.. l. 'é iús.·.crilo mi m.a. tI'. i.zse'rep4tem adeqúadas para o futuro,
numa prespectiva intpllrada de evolu- sob o àrtigo' .237 •. com ·0 valor
ção demográfica. e promoção $Cícial. matricial de' 35.960$00. '.

EM Ol-HAO

, Continúação da 1.a página

despoletizadf!s, acocorados, encàpotados, só' gostam de con.:.

vers,!s, banals,.p'arecen,diJ que d�m medo. t1.e !udopO,r catisa
das responsabilidades, nao t'ão estas colidIr com os seus in­
teresses legitimos ou ilegítimos. Ora, com genie deste. cariz
'!,ão pode �ay_er verda�eiro ciVIsmo, ffente desprovida dc,i,
IdeIas e_ opmloes, que'''se mete.na toca, assustada,' q'uando
'Ihe cheIra a qualquer luta ou ,4tsputa, como os coelhos, no�
mato, quan_do pressentem batedores e caçad{)"es. .' ",'

TodaVIa, Vhto bem o panorama, os nossos amigos ro-'
nhentos são elementos sociais pacíficos, pouco expansivos;
,embora algo de coscuvllheiros, que não inquietam nem ofen-

·

dem
..
Há.,-os qu� afivelam máscaras diferenciadas para COIl-

·

seguIr determmados favorzinhos com a sua ronhice mas

�sso não implica perturbi;lções: Também os há que se j�l¡¿am
Importantes e outros que olbam por baixo e detestam eleva;.
das,posições intelectUllis, no en!allto, quando p(ecisam, to-
dos eles se curvam. . .

. ,

.

. '?q:liticamen.te, 0,( que têm. voto seguem o seu t:aminho,
dlrel.tz'}�os, calados, c.omo, ratmhos. Uns votam para' fazer
u,!,- jeltmho. Outros vota� para _sossego do pecáUo agac/la­
dmho. Outros votam à, 11J�rcp de u_m lugarzinho. Outros'vó--

· ta11l para manter o tachmh_o'!f: al,!da 'há outros' que' votam
iZa esperança de, que, um dia,Als rzeosõpassem a"ser' pobres

.

e os pobres passem a se�}'ic,os. Aqui � que está o'gato, lei.. "'TI' .'"
,

"

.... ,
'

.

'-;

, :::%� �����[¡�d�e��o�:�::¡o��(�:��l''::st7aa:zc� :��e��d!: '.". �";'� ::�-.'pARA BINQUIIIS, ÇASAMENJOS, LAN CHIS
nhez� c,otno certas árvores mostram a cascaf¡�o.ssa dos .s�us ,"

'ffa���'. ��éfei��:' c�!�effu�d�a�e¡:Pefei':o° d;��s�!���1:' E BAPTIZADOS ATÉ lOO, PESS,O AS ESCOlH Â O
eCOPQmlC�-e regrado, �empre �borr!!cido quando sentia dimi-
nUIr a venda de chapeus e via cOIsas que não estavam' de R E S T 'A U R A � T E S I 'R O·

.

C'O-.�arm9nia, �ÇJm {) seu indefectlvel republicanismo.
' ",' .. ;

. � ,

'

,
'

.

."

..

'. E precI,soI ,educar civIcamente...
.

T.

"Que a'metade' cti{llprada'ii�li>
primeiro outorganíeáo ditoAl­
fredo das Dõres, tinlia'pGr,ele
sido ad'luirida na ·es�ritura de
Habilitação e Partilha levada a

efeito por morte de' se�'s , pa¡'§,
Alfredo das Dõres e Maria do

R,os�irio. ond� the ficou a per..,
tencer no valor nÜltri.cial r,es­

pectivo, mas ,eles oiítorga.'ntes
ignoram onde'e quande",tal es-'
('dtu'ra foi �ut�rg�dª', ppJo, q'ue
nãe podem çoniprq:vàt, ess fl

aq'uisição pe,l-os' meios noenta is ..
'

': Que a outra metade, ind'ivisa;
do prédío, �aior. foi:.compri,ld.a.
por JoaqUim Franclséo, reSl­
dente em� Sa.nla, Mal"gari�h, fre ...
gupsia de Santiago. deste con­

cl,'lho t> �a,sado no �têginie� de

cOlllun4ão"g��al "d�"l>e"'s 'çénn
Maria José:õu Maria, José LQu­
renço, já' rcf'erida,·;ao ,álu;çltdo
Alfredo das-DõJ:es (9 q�é>v¢n ..

'

qf'U a ouh"a
.. li1eta��"�o,piiméi,,

ro ,Autorgante), e a Ete£vi.na,dos
Santos de Almclda. ',viúvâ, do­
�éstica, na!ural' d�Aita.rregue�:.
$)� de SailhagÓ e'�residente 'eDi
Almada: como se '"fê dá'es,€l'i�:
tura lavrada1nestei Cartório 'em
3 de MatÇ(f 'de 196Q�:�:dé ,(olhas-"
18 v. a 21; do, Livró:'df!. Notas:
númer.'o, 102-A� ;'f'�" .. ,

" Qu�' a .

esses vendedores :ao

Joaquim Fernandê�¡ {inhá essa
metade' ficadlj a ,p"etjegceÍ', rio
seu valor matriciàl�..tar.ê.--On.ú) a:
venderam, na escrifu'ra::,·Qe;,Ha­
bilitação 'e 'Partilha. õutór�dá:
por óbito de Antóttip S¡tbfno
de- Almeida. ou António· das
Dores Sabino de' Almeida,. ir­
mão do Alfredo .dás Dores e

COm queUl.8, �tel�lha -do�:$a.'n:'
tos de M)ñeida: foi: cas.ada,� em
primeiraS'"cnúpeias,'!de á.fubos,e
no regini� dc, cemunhãO'gerál
de bens, mas eles, o�utorg¡.Jltc�;
desconhecem onde e qü�i;tdo
tal escritura teria sido,levad,aa
efeito, pelo que' não .. 'podçin'
co'mprovar· essa aquisição pe"
los meios normais.� ......'
Que, por falecimé'rito

.

do- re';
ferido Joaquim Frandscô, �u­
cederam4he como herdeiró-s ás
filhos qui!, juntamente com .�
mãe e vit,íva dele, a dita 'Mariá
José Lourenço. outorgarain'na
escrit.ura� de l>ivisão de iriJciô
referilla, como se vê da escri­
tura de Habiiita'Ção de hérdéi­
ros outorgada n�st_e Garlpfio
em li, dc"Sétembr'oRdo corren:;'
tl' an.o; -;a· fis; 6t·'V�· e seguin1es
do Livro,A,:,�2 de',Escrituras
Diversas� :' ,

.

E s tá ;Çonforme. o otigimil,
hadl!- ha�end6··· il·a,: pa'rté não
certIficado ..do . mesmo em COID'

trário, o� ,além PQ que' aqui se
narra e tran'screve.'

.

Tavira, 10: de Novembro de
1969.

.. ,'t ..A Ajudante"
Maria Elele 'T,eófiJo Lopes

. 'Dias Nobre

Ass ine, O,' se,'u )oroQI
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FAL.ANDO DO BRASIL

-

III

por L,IBERJO CONCEiÇÃO
� _,

(Ço�tinuàça'ó % número anterior)
Ji_;_'? (;..:

"

qUE factos do. Rio de Janeiro fica­
> 'ram mai's vhi,4lIs na nossa memória?

Bnutner�mos: O 'passeio de barco per­
cõrferido' demoradílmente a baía de
dluiriab'ara. O j�ntar que nos foi ofe­
recido no ',Callecão., boite enorme
em que os shows se, sucedem com

eréric.o� fantástiéos, intercalando com

müsiça para dançar, CAsa im�nsa que
tem-apenas 820 mesa-l Servidas por·
um «exército .. dt) criadrtas a lembrar,
nQ ar;gaiato e na indumentária, as co';
ri:st8!fdo A B C, no Parque Mayer!
A recepção do Mini;:tro da Educa­

ção. 'c:lo-Brasil à [)e,le�açào Portugue­
sá. A visita ao terraço dum dos mais
altos'édiffcios do Rio. Dali podernos
admirar a mais bela paisagem que já­
mais h'avi�nios "contemplado. A baía
de Guanãbara efa um deslumbramen­
to'entre"os arranha Céus e os morros;
que il circundav�m: Seria uma paisa-,
g.em reái'?,O Mar calmo e ao tonge;'
nA outra milr.gefQ; Níteroí beijada pe­
la� areias�doura�as da praia, Aqui e
àléfílã1g1iíiiali ilhas' semeadas em fren­
te do Pão de Açúcar, brilhavam ao

sol intenso.queqaía a prumo. 'A noite
estã; ril,eslllll'paisagem lembrava um SQ­
nho de fàdas,.tàl.a profusão e a inten-

, sidàde das suas' IUZéS espelhando-se
na ;quiet�de das águas da Ba!a", ;"

.Ás"m.uJHdõe.s 'Que enchhiIn'de colo­
ri.do e Sl��ça 'picante.as praias de Go­
paça,b!(Í)a� no'seu desfile de .brotos»
acõbreâ4'às e graciosas, em bikmis
pelàs,ruâs, pelo� ;:>asseios, pelas loj<ls,
pelas' esplanadas... Mais t!'i�de .as
mesmas mo.ça.s nas suas mInt-salas

desfilaMp' pela Avenida Presidente'
Get!Íli� �argas � ruas dj:l Botafe�o.
Taml;'ém as'miseráveis barracas de

câ�tão, madeira e lat's dessas favelas
subindo. pelas e'ncostas dos morros�

Aos pé!;! do'Cristo do Corcovado, nas'
suas 1.400 tonel�da�, erguido a mais
de \800 'metros dé altura, \limos Fla·
m�n�<), Ipa!1ema, Leblon a fazer lem·

.

brat' um desordenade.lI:glómerado d.e�-l
ses cup'Os que,"os: IJllUdos amontoa!1l
nQs seusjogos,J,nfantis.,Nunca QS gran­
dés' edificios tiveram tanta razão' de
f'xistir, cQmó no Rio de Janeiro. Por
isso' o assatto.�às alturas que'se ver-ifi�
caVa por.toda a parte, p'arecia ajus­
tar.-se, � pais¡¡gem que surgia ante. os
nossos 'olhÓs. lV\as não podemos' es­
que'cer às' 'b.arraeas; agarradas' como'
1I11i8}às!descarñadás vertentes, f!Jc!fndô
uma; nó.40a triste, até ao cume. 40s'
morros. " " .

. ','¡,
.

DI¡jseram�nos ,Que um terço do Rio
vegetava,' n'aquelàs favelas: Que c�rca
d:eium milhão de' brasile,irosvivfa'sus­
p'e,nl,O" por cima,da bafa'de Guanaba..
ra,.¢ntre'meia.dúlzia de tábuas em de�
seii'ultfh'rio" f; . i�su é. ((esolador para
üm" Páis que é h9fe uma' dos' maiores
palênclas do Mttndol '

; Vimos. tambél))'. 'quando o nosso
«conQUçàOI trepava o flanco do Tiju­
é&, âq,ui 'e. �Jém, ¡;¡obre arcadas de Ner­
diirii, figúhis estranhas rodeada� de
velas acesas I E, de longe em longe o

murmúrio;iquaselimperceptível da água
cor,rj:!nte. Disseram·nol:! que era a «ma­

dímba. (br�xe�o,. feitiço, supersti-.
çãolll) Que;Itlistérios Jíâo tem o Rio
ali .mésmo ¡Hiud beira. '

,·l"ínaltnente a ,Festa de Encerranten­
to"40l:! Jogos, nos jarJins. junto à;,pis­
ciria 'iluminada do Clube Militar do
Rtcí,'tom as bandeiras dos dois páíses
a serem arreadas dos maitros de hon­
ra peIos $rs 'João, Havelange, presi-
,dente d,o C. ,B. -O. e Dr. Elmano ALves,
Sub�Seéretário de Estado da Educa�
cãh e O'esportoso,enquanto uma banda
lÍl'i'I1taf'hTéàva os respectivos Hinos e

nOicétLdO' Rio de Ja.neiro surgiam Ver­
dªdei-ros ',. bOUQuet�" de foguetes, . em­
pr��tán�o à noite, brasileira a 'l�<:l; e
éô,r'(los"nossos a'rraiai's minhotos'! .

Pãt�.'êncerrar dej>oi¡; com chave de
ouro esta:,viagem por terras do Brasl',
foi-nOS oferecido um ,banquete e um

bài.1e cie ,gaia" naos magníficas in�.tala­
çôes do Clube GinástiCo Portuguê.s, a
mais bela e rica soCiedade de portu­
gu'éses; na antiga cClpital. Este foi o
Ri'o que ficou. mais, ,prQfundamente
gllard'ado 'na nossa memória! "

,

'

Para' trás ficou o Pais imensó' que
os p'oduguesps criaram. Duma gra'u­
dEiza-:- tão :eittraordinái"ia que para o

!J\,�li,armos melhor bastará di�er< que
ao' Recife ao Peru vai a distância de
Paris al �oscovo e de Porto Aleg're a

.

'.:_ ."."

NECROLOGIA
,

, Henrique Martins Pires

LNo passado 4ia 15 do corrente fa·
I_eceu nó HO!lpitàl da Miseric,órdia de
TÍlvira; o �r. Henrique Martins P,ires,
de 'flO anos de idade, proprietári'o, na­
lArlii £le Santo Estêvão.
'Deixa \1iuva a sr.a D., Maria Alber­

tina Martins Pires e era pai dasr;a
,.p. Maria, Odete Gago Martins e do
st, Jorge Martins Pires Gago, sogro
do sr. José Isidoro Horta Ramos e
avô da menina, .Maria José Martins
RalJlos, estu4ante.,

.

., "

O seu funeral que se realizou na

tarde do dia 14 para o cemitério de
SatltQ "E,!lt�v�o, tev,e ¡;frande aCQmpa-
nhamento..

.

,
À 'faniília enhltada apr�8en�amos

aent¡4os' pêsam�ll�
'....

,
.

. Belém (primeira cidade que visitamos)
a distância de Gibraltar a Estocelmol
Que imensidade de território este se

Ii�ado ao, Portugal de' hoje - Conti­
nente e Províncias Ultramarinas! Uma

,

.Cornunidade Luso-Brasileira que seria,
de longe, a maior do Mundo em que.
vivemos! ,

Por último não nos foi possível. su­
bir a escada do -Boewing» da T .A.P.
sem um.ailtimo olhar para a Tíiuca, a
'baía já adormecida pelo entardecer e

esse símbolo de Rio, que é o Pão de
Açúcar,'

.

, Depois foram algumas horas de uma

excelente viallem de reqresso para ver

sur�ir Lisboa. ao amanhecer. também
forrnosae linda na sua manhã enchar­
cada de Sol! Estávamos de novo em

Portuqa]! Mas não esqueceremos nun­
ca os dias que vivemos no outro lado
do Atlântico, nem as amizades since­
fas que lá cimentamos. Elas perdura­
rão pela vida fora!

íN D,I'A­
Sempre Portuguesa
A Comissão Central do cDia deGoa­

acaba de publicar o opúsculo .fndia
sempre' Portugesa., que relembra a
brutal agressão de que foi vitima o Es­
tado PQrtuguês da India em 1961.
Inserem-se na publiçação, organi·

zadá por Ayalla e Costa, secretário­
-!leral daquela Comissão Centr¡¡l, al­
gumas' afirmações do Presidente Oli­
veira Salazar e do Prof. Doutor Mar­
cello Caetano, Presidente do Conce­
lho, acompanhadas de fotografias,
uma introdução explicativa. um peque­
nó prefácio escrito especialmente pe· ,;

lo Dr. Cunha Leão, Agente-Geral do
Ultramar," e os discursos proferidos
por ocasi'ão do sétimo aniversário da
agressão, nomeadamente as palavras
do Prof. Dr. ,Silva Cunha, Ministro
do Ultr¡¡mar, do Revo. Dr. Silva Rego,
professor catedrático do Instituto Su­
perior de Ciências .sociais e Politica
Ultramarina, de A. A. José de Mello,
presidente da Comissão Central do
.Dia de Goa., de U Manuel Falcão,
bispo de Telepte, Q do Dr. Vasco
Montez� vogal daquela Comissão Cen-
trai ',.,

'

,

'Nuinà seg.mda parfe, todos estes tex­
tos 'São publicados em inglês, em tra­
ducãÓ da Ora. Isabel Ferreira. .

fior último. as palavras do Presi­
dente :Salazar, dó Presidente do Con­
ct>lho; do Ministro do Ultramar e do
Agente-Geral do Ulttamar 8ão publi­
cadaR, em cQncani, numa tradução fei-

, ta. por ..monsenhor Graciáno Morais.
-O Qpúsculo será remetido a quem o

pedir verbalmente pelo 'telefone 63 57
71, ou por escrito para a Rua das Pe­
dreiras, .n.". 8, 5°. Esqo., Lisboa - 5.
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, .Flzeram anos:
'

Em 8 - D. Maria Libânla da Con»,

ceição Costa, D. �aria Cândido En-¿
trudo Viegas, meninas, Maria José
dos Mártires, Mar.i:a Irene lilas Can-,
deias e o sr, JOljquim Jerónimo de
Almeida.

'

Em 9 -- D. Maria das Candeias
Lopes da Ci:uz"D. Fernanda Falcão
Trindade de Carvalho Cerqueira, D.
Maria Fernanda Baptista Amendoei­
ra.e o menino JOI(o CaVftCO de Sousa,

. Em 10 - D. Ma,=ia .da Conceição
Barão Pacheco e os srs. drs. Alfredo
Maúlues Telxeira de Azevedo e Aires
Manuel'Madruga da Sñva,
Em 11 - Sr. Agostinho José Go-

mes Peres.
"

Em' 12 - D Aurea Lídia Tavares'
Santo, D. M.aria -'Cristina'" Teixeira
Tello Polleri, D Maria José Puga do
Nascimento, menina Elsa Maria Hor­
ta Franco, menino .Luis Fernando
Baptista da Horta e o .sr Júlio Perei-
ra Macha4o.'· .'

.

Em 13 - D. Maria Lopes Rodri­
gues, O. Maria Suzana Figueiredo
Raimundo Matos, D.' Maria Euqénia
Barradas Mattins Peres, D Rita do
Patrocinio e os srs, Luís Eduardo
Passos Correia e

. Pernande Gonçal-
Ves Palmeira.

.

Em 14 - Mile, Mafia Suset A. Gas­
par, menino Álvato Nuno Fernandes
Goncalves e o sr, Carlos Alberto Ra­
mos Palma.

,

Fazem anos t

Hoje - Srs. Jaime Sezlnando Mon­
teiro Baptista e José Alberto Gago
Pereira.
Em 16 - Sr. Rui, Armando Martins

da Costa.
Em }7- - MeninaR Maria Odete

Marques .Galvão e Maria Isabel da
Conceição.

.

Em 18 - D. Marília Machado Ra­
fael Leote Cavaco, D. Maria Aida da
Silva Soates Mil Homens Caleça e
os srs. José de Oliveira e Alberto da
Silva Rodrigues. _._
Em 19 - D; ,Irene' da Conceição

Pereira, D•.Maria Odete Arrais Mar­
tins, menina Isabeh Maria Entrudo
dos Santos e os Iits.iGilberto da Cos-
ta e José Chagas.

,

..

Em 20 .:..c.. D. Maria Gabriela Padi­
nha Contrêjras,Pinh�'Coelho, D. Ma·
rià da Conceição. D. Maria da Con­
ceição Viegas; meninas Maria Ribei­
ro Ro�a, Aüziría FélIX Sousa'Anka e
o sr. Joaquim António 4a Silva.
Em 21 - D •.Matta Luisa da Silva

Modesto, menina Luís Carlos Vicente
Correia e os srs. i¥Àtónio José Cor­
reia e Custõdio Alberto das Mercês.

ES' Â BILlfl;MENT O
< í

Casa arit�ga, !'�tn "�freguesa­
da, trespassa';se '.por,motivo de
doença dQ seu pn>pi'ietário, na
Rua Dr. Miguel Batnbarda, n.O
90 � Tavi.ra. "

hi ';; >
'

Tratar éom Jdsé. dos Santos
Amaro, no refe�tdo estabeled-
mento. �'"

I

Denominadas: ccRibelra •• , cdulião» e ccCamisas»,
.

no sitio do Marco, freguesia de Santa CatQrina, ven­
dem-se em conjunto ou sepa,radamente.

Tratar com M. S. Pinte
Rua Cidade de Quelimane, 19-,5.0-E. � LISBOA - 6

N a ta�çã o no ALGA·RV'E·
180 quilómetros de piscina$ ••• o Mar
,

E
ESTA a frase que se ouve da maio-

.

ria das pe�soas que por direito
poderiam ,fomentar tão'. salutar

de�porto; como é a Natação, quando
o aSsunto da cúnstrução de piscinas
desportivas é abordado. Erro. dos'
mais cra�sos que só demonstra a fal-
ta, de coriheêim.entos relativamente
aos,progressos

>

pedagó¡;!icos da Nata­
ção;:,Já vai longe o tempo em que os

japoneses fizeram campeões em ca­

najS' de irrigação, Actualmente é a

Natacão um desporto exi�ente. Desde
o ensino ao treino desportivo há um
cammho a percorrer em qUé os m'é·
totlos de ensino se, regem pelos prin­
cípios fisiológico!'; e comó. tal çare­
cendo ,de condiçÕes necessárias ao

seu"emprego. Aprender no mar, em
ddeas, etc, riRo poderá ser a solução.
Há,' que cans.truir piscinas desporti­
vas'no AI�arve. Para já as condições
climatéricas desta provincia propor­
cIonam um aumento de utilização re­

lati�amente às restantes prOVíncias
incluindo as, Ultramarinas. Matéria '''.
prima não falta. Locais excelentes,
idem. Só falta a iniciativa. A Natação
poderá ser o desporto com mais futu-
ro no Algat:ve. Na vizinha. Espanha,
as cidades da orla maritima não dei­
xam cie ter piscinas desportivas em­
bor.a,' a, sua .·COstll seja muitas Vezes
superior a,os 180Kn¡s. de que aqui no_.
AI!,!arve tanto se ftlla. Faro, sobretudo,

.

porque reune uma grande parte de
juventude escolar da provincia, bem
mer�ce �mi\ �Isoina ele.porti.;. QPc1e

essa juventude aprenda a nadar e pra­
tique a Natação desportivA. Tornamos
a afirmar.,o futuro desse desporto
pode estar no Algarve. É necessário
fomentar o gosto pela prática deste
desporto. criar condições, acabar com
preconceitos e teorias desactualiZa;'
das e então só terá a luc'rar a jU\'en­
tude algarvia e o Desp()rto Nacional.

Hymbert() de Azevedo

Propriedade
Vende-se no sítio do Almar­

gem (Tavira), jUlito à, ponte
velha.

. ,

,,' :

. Tratar" com :Fernando An­
drade, morador na mesma.

E d r t o r ifa I, ' Ve r bo"
. ,.

." \_ -

' .'

A Editorial VERBO, sempre preocu­
pada com o melhor, nível da literatu­
ra para 'crianças, não hesita em recor­
rer aos maiores especialistas da Lite­
ratura Infantil em Portuzsl. Estes es­

pecialistas escrevem sobré documen-
, tacão Iornecida pela Écote des Loisirs,
de Paris, e y�êm assim o seu trabalho
assente nas melhores bases. A crian­
ça precisa desta Iiterarura. que não
só a distrai mas li vAi formando pela
informação, pelo bom gosto. pelo cui-
dado posto no texto �'.
A colecção ABC é já; ueste campo,

uma realidade. Da série, Contos Tra- .

dicionais apareceram mais dois volu­
mes: O Pequeno Polegar e Os Anões
Invisíveis. Ricardo Alberty é o autor

(num caso'baseadontrm conto famoso,
noutro sobre documentação de August
Kopisch) destes extraordinários livros
que vieram à público no principio da
época escolar. Com uma apresentação
<1ráfica cativante eilustrações de gran­
de nível artfstíco, as «pessoas cresci­
das» não deixarãode ser senstveís, ao
excelente texto, que os valoriza da for­
ma mais discreta
Na série Aulmaia é Plantas da mes­

ma colecçãó.isoube a Editorial VER�
BO corresponder da melhor forma à
necessidade que 'tem a criança de in­
formação sobre o mundo que a rodeia;
Pata além das habitações que cons­

troem à superficie da Terra, alUuns
animais preferem-nas' no meio aquáti­
co. Sobre esté tipo fala-nos o terceiro
número desta série: Habitações Aquá­
ticas, Descobre-nos um mundo de con­
tinuas surpresas e que nos'encanta 'pe"
la -stmolícídade paradoxalmente tão
completa.'

.

",
E' patente a qualidade gráfica e à

excelente execução técnica a que noS
habituámos e de que já não podemos
prescindir. "

'

.'

TOT'OBOlA
12.· jornada - 23/11/969'

Nome: «POYO AlgarviQ»
Morada: TAVIRA
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Barreirense - Porto .

U. Tomar ,-- Var�im ,,' x

SetúbaL":_ Benfica'. , 1
Braga,,,- Guimarães. L
Boavista .... Académica 2
beixões - CUF .';. • 1.
Beira-Mar ,--:- Tirsense ,. 1
Gouveja - Sanjoa'nense. x'

Vizela � Famalicão. . }'.
Saillueiros ...,.. T. t·rôvas • ,},
Farense -' Portlmonens.e . 1
Torriense - Oriental. '. 1
Lusitano '_ ,sesimbra'. 1

�,-

::."; )_

Llv,ros e

Revi'�tas
Revista "c;'S ESU6 A N çA»: ..

Está publicado ,o n. o 19 da'revlsta
«SeS!llrança� referente ao 3. " trimes­
tre do ano córt'ente. Do'seu sumário
destacamos os seguintes 'ftTtigos: cA
segurança riõ'trabalho e·'as relações
humanas., por' Fernando J. Veloso
Feijó; cA detecção de incêndiós é já:
mais uma ciência do que'uma árte�;
«Cintos de segurança.; .Influência
do trabalho na patologia 'humana ••

Saiu o primeiro número de.sta re­

vista mensal dedicada à ópera, que
dia após dia, maior interesse' Vem
despertando entre.as grandes cama­
das de público
«Ól"era» Pretende acompanhar esse

surto de entusiasmo e proçurará dar
mais amplo. 'conhecimento de tudo
quanto se relaciona com. esse espec­
táculo que cada vez'mats revela as

suas caracteristicas· eniinentemente
populares.

'

Neste primeiro número, além de
desenvolvida referência ao que vai
pelo «mundo da ópera., quer no pals,
quer no estrangeiro, il ba'stante Hus;..
tràdo em vravuras, colaboram, desig­
nadamente, José Blanc, de Portu�al,
Jaime Duarte de Almeida, SebastIão,
ear-doso e Diiarte Ivo Cruz.

Isidoro Pires, à venda na

Redacção ,do «POYO Algarvio ».

JHVIIEIL, "A\S�[U ID" flAMA ,I'
GORDO

TODO O ANO

, 1.& CLASSI· Á - �()() �UÁ�TVS
'

RESTÁUHAN1B .... BOtTE - BAR -- PISCINA
T}¡ '\I f;D, t N S. � E S!

I Telef.321-322·323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO .,

...... ..........__--__�
.. - ¡:¡'ssinill'oVOi�'o:lorn.1

MONTE
ABERTO

A Pri meira Reli.
,

gião, Monoteísta
(Donti"UCI94o del J.- pi,....)

ca', e 'até mesmo contemplar o
"

seu corpo mumificado.
.

O EgIpto tinha uma teologia
muito complicada. Existiam
numerosos deuses,cada um com

'o seu centro local de devoção,
,

mas Ra, o deus Sol, era adorá­
do em toda,a parte. O Amonis-

"

mo com a sua sede na metró­

pole real, Tebas, constituía a

religião oficial, e aos sacerdo­
tes de Amon -cabia a ortodoxa
conservação do" culto tradicio­
nal.
O culto do astro-rei 'uão se

limitava a todo o Egipto, mas
expandia-se por todo o.Medi­
terrãneo e pelos paises mesop­
tâmicos. Reconhecendo essa ex­

pansão, OS sacerdotes de ,A!fi0n
l,ncorporaram Ra a este último,
passando então a ser referido
pelo' nome de Amon, Ra.
Mas esta conternporização

não bastava aos progressistas
des círculos da côrte e a pala­
vra «Aten))' começou. a gozar
de maior favor, De facio, Aten
era denominação do disco so­

lar, mas passou Ioga a adquirir
maior significação. '

.

No primeiro quartel, 'do rei­
nado do jovem rei Amenotep
IV, incluira.:.s.e-Ihe entre os tí­
tulos a estrànha frase ((Alto Sa­
éerdote de Har�kiti'::'_Exultante
no Horizonte, em sea Nome
«Calor que está em Aten ).

,

Este titulo foi esculpido nu­

mão lage de pedr�ir:� recem­
aberta, onde' o reI obtInha °

granito para' um nt>võ templo
dedicado a'«Calor que está em

Â\en", a ser erguido na própria
Tebas! , ,

,A essênçia da teoJogiá do
Atenismo está nessa ftase «Ca,­
lar que está em Aten). Ao que
parece Akhenaten p'reocupara­
·se em manter o Atenismo,dou­
trina não materialista; Não de­
veria haver' o'enhurna imagem
gravada'de Aten, porque Aten
não possuía entidadé' física.
.t\centuara-se-lhe o aspecto de
vida, de poder, ou calor ou

�nergia"obviamente promana­
da do Sol.'Não se deveria ado­
rar o Sol, e. !iim o" s'eu poder.

central, o qual pareci�. influir
sobremaneira sobre toda a vi­
da na Terra. Akhenat�n parecia
ter tido uma vaga concepção
do que Bergson veio a chamar
«�Jan yitalício·;ou impulso vi-
tal. "

Mercê de verdadeiro gosto
artístico, Akhenaten imaginou
um: símbolo para ilustrar o que
visava. Começaram pouco de­

pois a -aparecer sobre as pare­
des dos telllplos e túmulos, pin­
turas de várias cenas da vida
do rei, pinturas que persistiram
até a actualidade. '

Sobre cada pintura está re­

presentado o disco solar emi­
tindo rai-Qs luminosos· de en­

contro a certas partes das si­
lhuetas humanas: e objectos
mais proeininentes,dq desenho.
Cada raíó-termina. nUIna mão
em miniatura e aígu'ljras dessas
mãos seguram o .rnklt, o antigo
símbolo egípcio da vida - um

oval descanSando sobre a letra
T. O .rrikh fora tomado·de mui­
tas religiões ,e também, se en­

contra na:' arte cristã, como a

cruz ansata ou cruz de ansa,
Originàriamente, sem dúvida

, teria ela significação fálica.

(Conclue 110 próximo número)
Damlló de Vasconcel()s

\

,

Vende-se na: R�a das; Capa­
cheiras, C9m entrada ,para a

Rua dos Machadost�: com réz
do chãó e 1.1> 'andar.
Aceita propostas . em. carta

fechada até ao 'dia 30 do cor­

rente, reservando:-se"o f direit()
de não entregar, c�so':l'lão in­

teresse, José dos Santos A.ma­
. ro - Rua Dr'-Miguel B.ombar-
da - Tavirá.

'
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Tem'àS, d'e' ME!dic'ina Desportiva
•

" I· ,<.

A
J .

FA B.U lOSA
1- --»- péJo Dr. Recheie Cassiano. ---

A· máquina. humana tem qualquer
coisa de fabuloso: - Pouca,
muito pouca gpnte sabe que. o

músculo constítui um dos mais per­
feitos nrotores' existentes, com u'nr
rendimento que, somente, ainda hole,
é batido pelo dos motores' Diesels -
Por incrível que possa parecer, dé
cada cem calorias empregadas em

trabalho mecânico, os nossos müseü-
101 desperdlçarn; em média, cê'¡lea de
oitenta, transformando as' vinte res­
tantes em trabalho. Pois, mesmo des­
te modo, repito, somente os Diesel!
nos' batem em eñcíéncíá, u�a' vez'

fUTEBOL
Campeon.atos ,Ilaclíona,is,
da 2.a e 3'.� ,P'iyisões�

No' passad'o domingo, o P'or�
tirnonense, que oéüpava á pó­
sição cimeira, foi perder àó

Batrei'ro� coin o Lu'só pot 1-0;
'conservando os 9 pontos que
tinha e, por consequênda, �ai-
'xand'()" para,o 5.·' tugá(, ênqu'àn':'
to que o Farense, baténd,o nO
seu' terreno os Leões de Sánlà­
rém por 6�l, súblu ao 1.0 fugar
da classificação geral'. .'.

.

No' pró'xinl'O' . domingo, as

<:quipas al�a,r,:i�s que �isPl!t�IIi
este torneio terao os segumtes
encon(ros: .'

Seixal - farense
Portimoriense - Atlético :-,

•

UI Dívisão
Faro e Benfica venceu o SH�

ves por 3'-1, o Olhanense' tam­
bém venceu no seu campo o

Amora por 1-0, e o Lusitano
descansou.
No próximo d'omingo, reali­

zam-se os seguintes encontros:
Bej:a - Olhanense'

LusU.no - Grandoterise
Faro, 'enflca -- Amor.

Silves' - .Almada

Na classificação'gera'Fp elha­
nense ocupa neste momento' d
3�0 lugar co'm' 8; pontos, o Fa'ro
é Benficat &, d Lo'sitano' J e' O'

Silves 1.
.

Resultado dos jogos reaJiizados n'o
passado domingo: .

'

Série,A

C. P. PO'rrlmBó'; 5 - FIAA!:I O
, férreita$'( O -'- C.� PóVO' O. Fato,.O

S�Í'ié 8'

Cacéla, d -B. M. CàrmóÍ'lá, 6
: ¡:usti�a, :I � C:ar"mô & .•r6s, 2.

: .c"Am'anhã"disp'utam-se OB seguintes
eileoti'troil : .

.

'.

C. do P,QYo C. Páro - TelSfIlo F. Neto
'y , ' (Es.t!\di'ó dé s� UiS' àS' n,:5l) h,.)
, .

Feil'eiras _:_ C. P. Porti,iñâo
"

(Em AI.liuleira iui 15,ilO h.)'
Càcela - êarmo & Brás

(Elli'-Cacera iis 1'5,30 Ii.)
C. P. Fuseta - Fa'ra'u'fo'
(Na Fusetlj às 15,50 hi)'

E,S'COIA ,DE JUDO

"

[M face dó interesse manifestado
"� pela práfic'a de Jtido fela:li'\lam'en­
te ao' ano transacta estã'o' abe-rtirs rra'ol
va'mente as inscriçQes p�ra a prátiçli .

'", da referida modalidade desporti'Va na
Sede da F.N.A.T •.

- Calçadá ae
Santana; 180.
Poderão ili'scr:ever-se todos oS' aSJ

so'clados ,beneficiários, do sexo mas­
culino com idade igualou super,ior a
14 anos,' sendo no enta'nto obrigaM­
rio po!!sulr'se fQto. p"rõpTi'o para' fi
prática;de jtido'•. ". . ',; );>�.. :

A escola compçará 8- f.un_efonar 19-,
go que a inscrição, que é limitada,
atinja o número rñ'á}(lm'o 'estabelecido
a qual terá lugar, como na épaca pas"
!fado, no Ginásio da Mouraria às ter-

91\s .e se�tllil-fei.rae, das 'lS,W à� ,19,00.
'. '

que conseguem transformar em tra­
hiño 5,50/". das calorias, que lhes são
fornecidas. ,

Porém, o músculo bate, ainda as­

sím, os seberbos motores dos nossos

aútomõveis ti gasolina, que atingem,
como máximo, os 18°jo de rendimento
calõrfco, Qúanto às máquinas' dos
comboios, não passam de principian­
tes, ao, pé das nossas modesto,� filiras
muscularea: - Uma locomotíva mo­

derna .atinge, quanto múitó, 15 a 25°/01
Quanto às primitivas máquinas, nunca
uÍttápàs'sara'm os 10 a 12%! .

"Este' perfeitissimo motor, que é o

müsculc humano, é, também, assisti­
do por comandos eficientlssimos �

.celerfsaimos: - Uma vez, por exem.
pIo (rias corridas de obstáculos) per·
cebida at barreira, pelo olâo humano,
o estimulo nervoso leva 'a' chegar, ao
müsculo, apenas. quinze centésimos
de segundó, íncluindo a passagem pe­
lo cérebro, ápreciaçãõ da natureza
da dificuldade, elaboração da ordem
motora e respectiva transmissão aos
grupos musculares. <j¡ue vão dar ori­
gem ao salto! (),i5 d'o segundó, para
todo, este fraliamo, é, simplesm!!nte
fantltsfico! Pois', leitor: - A contrac­
ção do próprio músculo vai demorar,'
logo a seguir, exa'ctamente' um déci­
mo de se-gu'ndo! Que-r dizer: - En­
fre' a percepção da barreira e o ini­
eio da elevação para o salto, a má­
quina humana, com os fais 206/0 de
rendimento, q'ue a colocJlm à cabeça
dos nfelh'ores motores, leva, apenas,.
um quinto de seguudo! - Simples­
rnente fabulosos, os segredos da me­

didna despo'rtiva!
No entanto,' em tudo ista intervem,

é )¡iem de ver, Uma' noção de trej'no.
qué é altamente indispensável. Mas'
trátaremos 'disto' noutra' Semana,' se

quizerem, fazer ó favor de não désli­
gar os receptores •.•

Vai seí' éon,truí'do

O Centro- NáuticO' dá M'.P.
-

" .......

EM- Ol-HAO'

Um' dos Centros Vélicós da MoCi­
dade,Portuguesa q4e maior acti\fidade
conhece no Algarve é o de Olhão.
. Tanto pelo número de praticantes,
como pelas várias realizações organi­
zadas, a Centro de Vel,� de Olhão'vem
desenvoNelido obra dé gránde inte­
ress'e.·
Um dos problefllas que obstal/am á

sua expansão e'Fa o dás dificientes ins­
talações, pois' que tem vindo a funcio­
nar num velho armazém.

.

À quando' da t,écente deslocação ao

Algarve do' sr. Coronel Carlos Gomes
Bessa. ConJ'issarió Nacionai da Moci­
dade Portú�uesa� o assunto.,mereceu;;
-Ille a melhor ate'ñção, determinando
às providências a t<im'ar e concedendo
um subsidió de 100 contos para início
dá construção do edifído - Sede pa­
I'll o Ceritro (le Vela. Este será cons­
truído em terrenos dá' Junta' Autóno­
ma dos Portos de Sotavento do Algare
ve, na Avenid'a 5- de Outubro e nas

imediaçõês dá Capitanià' do Porto'
Ocupará uma ál'ea l;luperior a 216 me­

tros' quadr.ados, qispondo de dois pi­
sos.· .

. O primeiro destinar-se-á a al-bergue
de embarcações, balneários; sala de
aula, vestiários, etc. No 2. ° piso fun­
cionará a secretaria e· uma sala de
convívio. Concebido no estilo arqui·
tectónico regional, Q edifício caracte­

liza-se, pela simplicidade e sentido'fun­
'Cional .das suas instalações.
Trata-se de uma obra de grande

intefesse sob o ponto de vista de ,'Va­
lorização de Olhão, como elemento
importante para o progr�sso da Vela
Algarvia e.promoção da )u\lentude lo-
cal•.
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Transcreveu no seu número de No­
vembro. Q artigo publicado em «Con­
'Versa' da Sêma.n�», do «Povo Algar­
Vio .. n.CJ" £856, sotffe C'Espeeulações da
Lavoura". subscrito pelo nosso pre­
zado coláJ)oTli'do'r T., li apreciada re­

vista republicana cSe.ar� Nova».

Também o ,Diário da Ma:nltã» trans­
creveu no seu número de 6 do cor­

rente .Conceito de, Educação" pu­
blicado no n0880 jornal.

.
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..Despertar.. , bem colabotado bi-se­
manário republicano, de Coimbl'a,
transcreveu no seu número de 29 de
Outubro, uma crónicá extra Ida· da
secção .Pequenos Apontamentos», da

. autoria 'do nossó prezado colabora­
dor sr. profe.ssor. T�indade e Lima,'
sobre a viãità de um Inspector de en­

Sino a uma escola de instrução pri­
mária.
A estes colegas da Imprensa, com

os nossos mais cordiais cumprimen·
tos, agradecemos � distinção. .

..

·'.;L

� ESTA época de surpresas em que

I� 'vivemos, dia-a-dia operam-se
as msts fantasmagóricas ino­

= vações, Depois de termos visto
os bikinis, as mini-saias, os lanzudos,
QS barbudos, os beatles e as danças
yé-yé¡ que O estrangeiro nos oferece
e de-que por cá já há cópias fidedi­
dignas. No passado dia 4; os jorn,�'s
notícíaram que. es costureiros italia­
nos lançaram no mercado os novos

figurinos para homens.
Impõe-se aos varões, além de ou­

tras excentricídades, os seguintes
adornos: brincos, colares e mala dé
mão •••
Na mesma data, anunciayam ..am­

bém os jornais, que a 'velha Albion,
que nos últimos tempos tanto tem da­
do que falar, procedia na televisão, à
passagem de um filme, debatendo a·

possibilidade de chocarem-se OVos
nos seios das 'damas, filme que foi
realizado por Lord Snowdon, marido
da princesa Margarida.
Houve depois quem procurasse

provar que não só nos seios,como nas

axilas e na' barriga,..se pode fazer a

incubação de um ovo, com paciência
e fleuma británica, ,

Novos usos masculinos e novas in­
cubadouras, eis o panorama que o

. mundo moderno nos apresenta e que
nos. cabe fazer ,alSlumas, considera­
ções humorísticas :

EXCEN-TRICIDAO£S
Nooas modas, novos usos,
An'unciam os jornais. .

Que nos deixam tão confusos,
Pode are diser-se oótusos,

'

Com' os rfOVOS enxovais. '

O homem passa a usar

De fúturo, outras alfaias,
Maia, brincos e colar, .

Cabeleira de oridular,
Só lhe falta é vestir saws, .•

Modelo do .Homem-Mulher»,
Este que a' Itálta proclaTTia,
Tudo pode acontecer•.•
Mas por mim, posso diser:
Que jamais serei madama.

NqVAS CHQCADEIRAS
Porém, na velha Inglaterra,
Esfu:dam-se outras ásneiras "

Agora que Clnda na berra,
Por lá, todo o olhar se' ferra
Nessas !iovas chocadeiras.

Em vez de fazer colheres
Por outros processos nOVO$,.
.Cultiva estranhos pra2eres.
Quer que os seios das mulheres
Se/am cliocadeims de ovos.

Estu.dám tflmperaturas, .

Cu,idam dos gralJs de c(llor,
OU I ímpias criawras I
Não quebrem com aventuras
Os velhos ninhos de amor.'

O amor que o ingMs liga
Aos animais, não desmintó,
Na axila ou na barriga,
Cá não pega essa cantiga,
á Rosa, en:iófã o pinto .•.

Auscultem as sensaçOes .

- Segredos de trqvesseiro -

O amor próprio dos varOes,
E não as transformaçOes '

Das mamas em galinheiro,
%, da Rua

Exposição' Fotogrâftca

de Portugal na Alemanha
.'. Com a presença do embaiKador de
Portugal 'na

-

Alemanha, dr. Manuel
Homem de Mello, inaugurou-se na fa-

, mosa. sala de «GÜr��l!ich. u.ma expo­
sição fotográfica subordinada ao te­
ma «Portugal - no passado e no pre­
sente•. Sob o alto patrocfnio do pre�
sidente da Câmara Municipal de Co­
lónia Theo. Burauen essa exposição
foi organizada pela Sociedade Ger­
mano - Portu�uesa.
Repartindo-se por 15 secçiiíes, as

fotografias expostas dão uma imagem
viva do contraste do velho' PortuS(al,
país de cultura e dos descobrimentos,
e do noVo PortU{lal na caminho do
progresso pela industrialização.
Especial menção se faz a Vasco da

Gama com fotos tiradas. dos filmes
do dr. Kroozucker.
Ao acto inaugural assistiu o presi­

dente da Sociedade Germano - Portu­
�uesa, Otto W91ff von Amerongen,
deputados do novo «Bundestag» e nu­

merosos representantes da vida póll­
tiea e cultural alemã.
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Transferência'
Foi transferido da gerência da agên­

cia ,do Banco Nacional Ultramarino
de Vila Real de Santo António, para
a da cidade de Elvas, o nosso prezado·
conterrâneo e assinante sr. José Ger­
mano Pedro Lopes, conceituado fun­
cionário daquele Importante estabele­
cimento bancário a quem por tal mo­
tivo desejamos muitas prosperidades
no' desempenho das SU.IiS novas fun·
ç�ea,

II Grande Concurso Nacional
de Bandas' de Música Civis
A classificação desta segunda' eli­

minatória, íei a seguinte:
t» Categoria-e t:" -Sociedade F.

Boa União MontelavarenSe (Montela- .

vair),267 pontos; 2.° - Escola do Gru-
.

po de Amadores de Música Eborense
(Evora), 245; 50-Soc. Filar. Gualdim
Pais (Tomar). 155.
2.a Categoric _1.0 - Soc: Instru- ,

ção Musical da Quinta do Anjo (Pal-.
mela), 551 pontos; �," - Soc. filo
Recreativa de Peto Pinheiro 274; 3.0
- Banda Operária Tórrejana, .224;
4',° - Soc. Recréativa Musical Alé!Jre"
tense fAlegrete), 215; 5.° - Soc. Mu­
sical Mindense, 174.

B.a Categorta=c
í

» - Soc. ¡t"ila�.
VestíarleneeMonsenhor José Caceta
(Alcobaça), 247 pontos; 2,° - Soc.
Filar. União Artística (Santíagó do
Cacém, 228; 5.0 - Soe. Antiga Filar ,

Monternorense (Montemor-o-Novo).
187' 4 ° - Soc. filar, União Marçal
Pacheco (Loulé), 185; 5.� - Banda
dos Bombeiros Voluntários (Salvarer­
ra de Ma�os), 179; 6.° - Soc. Filar,
Benaventénse (Benavente), 155.

As 'primeiras duas primeíras classi,­
ficadas de cada categoría, passam a

final, a realizar em Lisboa. em 1971.
Todas as bandas concorrentes Io­

rani premiadas com: 7 OOOSGO às de
La categoría, 6000$(;0 às de 2. a e

5000$00 às dê' 5.a •

Agcznda
. Telefones wtels:
Hospital e Maternidade. 54

.

Bombeiros. • • •• Il t
Residência do Motoristà • <t14
Policia. • • • .• 155
Guarda' N. Repu1>licana • Il,

.
Câmara. . • • • •. 7
Táxis: 81 - 122 - 148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M, I.. • 44
Camionagem de carga • • .1-58
Camionagem de passageiros: 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e T¡;ânsito 70
'Comis. Municipal de Turismo, 141

.....

Vida �€ligiosa,
Horârió dás missas domi'nl­
cais':

Às 9 horas - N.a Sr.- da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às l'l horas - Santa Milda do

.Castelo.
Às 12 horas - São José.
Às 18 horas - Sant'iag,o.

De Semana:
'As 8,50 horás - Sant'lago.
'As 9 horas - $ão Paúlo.
'As 9,50 horas - Sa.nt'lago.

Sábado:

Às 18· .horas - Sant'la�o;
(Missa para cumprlmenlo do preeliia damlnloa!).

....

(IN E -TEATRO
'ANTÓNIO' PINHEIRO

Espectáculos d'a sémana:

Hoje - A ¢idade Subma'ri­
na (Urama) com Vincent Pri,ce e
Um taté' pafá Jamaica (Poli­
cial) com Lino Ventura, para 12
años.

. Domingo - Ô Gendarme
Casa-se (Comédia) com Louill I

de Funes e 3-S-3' P8I,Ssapoi'te
'para o Inferno (Aventuras) com
George Ardis80n, para 12 anos.
Terça·feira -'- Johnriy Reno

(Aventuras) Com Dana Andrews
e O Rei do La'ço (Comédia) com
Jerry Lewis, para 12 anos.

Quinta-feira - Jerry Cotton
n-ão'dá Gorgetas-(F'olicial) com
Georç¡e Nader e O Mistéi'i,o. de
Angkor (Aventuras) com Miéhe'­
line Pres Ie, para 12 anos.

....

faÍ'mácla lJe �ervlço­
Está de serviço urgente du­
rante a- presente semana a

Farmácia Sousa.

Versos dos hOssos Leitor�s
AQUELE orA ...

Sim
Desde aquele dia em qUi' te vi
Solitário

.

A CDntelDplar UID horizo.te
Apaiíonei-lle logo pCjr ti
f quidr contigo
Pará longe

. Subír a ravina de um .onte
Há
(olitellplar:te
Ouvir. murlllarar,
Aquilo que
Só tu
E mdis ninguém
Scibe dizer.'

.;' ,

/ .....,

.Pe" u,enõs
;Apõñtamênfos
PR9D'IGA'"ID�,DE
Gravitam em n'ossa volta dua�í .

críaàças.; uma méninae um meñíilo.
Nilibos frequentam as aulas da é8cólá,,,'
primária. Nós Vamos observando a

sua maneira de ser e o seu modo de
agir. A menina perdeu uma borracha
nova na azáfama dos seus trabalhos:
não a procurou, não se molestou ; sõ­
mente disse: compÍ'a�s� ó'úitft éJ me!­
nino rasga e inutiliza folhas.,�t! papel
validas, 'Ihnpasó dE!stron'ca li'vrós� .lI'effl
se cotlfrang'ét. E Mo'. h'�' 4fi fániilif(
de ambés 0'8' meninos' ninguém que
se i!lc9�?de com ésf�t P4ql��riÓS' � ..

,

bantaméntos' que vão adqul'l'Jn,do vo­
luine El perünãcla e se transfotm·atão.
num grande deixa ir qué crtro viiál.'
Temos reparado', nós que SOl q'"ere­
mos o dinheiro como elemento indi�·
pensavel nas transacções quotidianaS'
e nãolhe subordinamos as v�i!{s' mes­
tras do nosso viver, qúe a IiUII fraca'
valía na roleta dos n'egócios'd'e,pellde
ainda mais do que tudo da pouca im- .

portância que lhe liga'm'. A-mbicio'ilam­
-no e abrem as mãos parà que corra'
nos mais loucos desvarios. E ror isso'
que muita gente quê deseja t! <:o.m'
pleno direito, as comodidâtl'es da' exis­
tência, lhes falta com qúé ali sat'fsfa:­
zer, muifos porque. o inuñtizaram e,m
futilidades e loucuras. Criam-se de;'

pois os revoltados; Mu'ifos silo os'
que têm 'razão para o sér, mas outros'
o são pelos desvarios .quê crtaram e

os arrastaram. 'A beirá: do' a'bis'rllo ô'ã'o'
se esforçam por dar uin passo atrás:
parece que s� comprazem em' ser a't­
rastados para' a vora¡;!e!m'. A'ssi'ml lié-'
rão os meus d'ó'is' meninos d.e agora':
não se d'om'inam, niri!2u�m o's ,fai ca­
minhar pel'o rumo direito e irã'Q� tal­
vez soss'obrar possesso& de raiIJa: no
abismo das perdições.

CE.G,ÔS·
Passou o 1Ó.o aniversári'o da cria­

ção da Fundação Saino Nestes dez
linos 500 cegos foram: atrancados a'
uma vldll inútil e pesada e restituIdos
à familia e à sociedade como elemen­
tos válidós. Ensinaram-nos a' ler e

prepararam-pos para �I,l utilidade ,de
uma profissão. Por que será que tan-­
to dinheiro que Vemos gasto inutil­
mente e tántos esforços que'se ém·
pregam em obras'sem fúndamEmto, se
não utilizam em rumos como este t
Preferem gozar il ,sentir alegria ..Ale­
gria que lava as almas e as puriftca e

redime de tanto pecado:

ti E Iti G ()

Tlnhãmos anotado .que em um'luga­
rejo ,do nosso Pais um homem tinha­
-se vist.o obrigado a a-bater um cior
que. era o seu 'mais fiel' amigo, e illse-

. parável 'companheiro, porque o po­
bre animal-at!lcado pela terrfvel r81fa,
embora com reconhecida relutância.
arremetera contra el'e tendo·a .ainda
mordido. Sempre aq.ui temqs irisistido
pela rigorosa vacinação dos cães' e
embora ela'·seja assim' sempre há ma­
lhas rotas como agota' se viu no cas.o

que relatamos. Mais recentemente \fi­
mos que na Dinámarca, páls que mar­
cha nas culminâncias aa ci'ilização,e
onde" por. isso, as feill se cumprirão
com os rigores da

.

prevenção, se 88-.

tendeu uma epidemia de raiva que'
abrangeu cães¡ ga,tos, rapOS8il. e .até
lobos. Deste modo. se demonstra o

periga grave que há em não vacinar
os animjlis sujeitos. a9 terrl\le� mal,
pelo mênós sobre aqueles que se pos­
sa fazer. Não transijam os executores

(0..,.. ....• .......).

Recrutamento IegioDlírio
Como' no's linos ànteriores, está' 8'

decotrer presentemente o re.cruta�
inent., de vóhmtáfies pará It Legiãd .

Portuguesa, em q.ue podem .iltpcre\'er·
-se todos Ol! portugUeses cOrn mais 4e
18 anos ã:e' idade. q!ler tenham (jU nãO'
feito já o seu s'erviço' n'lilitarf . pfefe­
rindo' todãNià ds antigos combatentes
do Ultta:mar'. Os cari�:li�atQs :que té­
nham sidó militares Íll'gressam lia Le'"
giãp PortüguesÍl com postos e'quiva�
I�ntes aos que tinham-nas fotças Ar"
madas.

.

Prestam-se inforMações sobre as

demais condiçõet! de �listlimento' El
aceitam-s'e illscri'çõ'es em 'tQdos os
dias úteis, durante as lioras de, eltpe'oÓ
diente, na Secretarill do Comaltdd
Distrital, em Faro, e nos quarteis dos'
Núcleo£¡ Legionátios, de Vila Heal de
Santo António, Tavira, Olhilét, S. Brai
de AIPort�I, Loulé, Silves, �onchl­
que, Mexilhoeira Grande, Porttmão e

Lagos.
.

.

l!Juolmente aceitam, inscrições os

Delegados da b. P. em Aljezur, Vila
do Bispo, Albufeira, S. Marcos da
Serra e Castro Marim, que procedem
neste momento à reorganização dos
respectivos Núcleos Legionários! e

que' podem ser procurado$ nas Secre­
tarias das 'Câmaras Municipais e Jun­
tas de Freguesia •.

Electrificação'de '(ochop'o
A fim cíe tratá!' do problema da

electrificação dé Cachopo, me­
lhoramento de grande importância
para aquela freguesia', a ¡Jnica do
concelho de Tavira qüé aiñda não
está electrificada, deslocou-se ã cã·

flital o sr. dr. Jor,ge Correia. pres,­
Qente 41,1, Camlna,el' T'''Íf(.'


